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Resumo 

Objetivou-se descrever o potencial das matas de babaçu (Attalea speciosa Mart. ex Spreng.) 

para a produção de pólen apícola, bem como determinar a composição nutricional do produto. 

Para tanto, foram instalados coletores de pólen em colmeias de abelhas africanizadas (Apis 

mellifera L.) do Apiário Experimental do Centro de Práticas Zootécnicas do Instituto de 

Ensino Superior Múltiplo, em uma área de mata de babaçu, no município de Timon, 

Maranhão. Amostras de pólen de cada colônia foram coletadas diariamente durante a primeira 

semana de cada mês nos períodos de floração do babaçu e levadas para estufa. 

Posteriormente, as amostras foram limpas, colocadas em embalagens plásticas, separadas por 

data de coleta. Pesquisou-se no microscópio, a predominância do tipo polínico referente ao 

babaçu, sendo que as amostras provenientes da referida palmeira foram pesadas e submetidas 

à avaliação do teor de proteína bruta e da quantidade de aminoácidos. Observou-se que apenas 

a amostra de pólen referente à coleta realizada no mês de outubro foi considerada monofloral 

(51,8g/colmeia) e a ocorrência do pólen de babaçu diminuiu gradativamente durante os meses 

seguintes. Em relação à composição nutricional, embora o teor de proteína (23,12%) tenha 

sido considerado semelhante e muitas vezes superior ao encontrado na literatura, as 

quantidades de aminoácidos essenciais atenderam parcialmente as exigências nutricionais das 

abelhas, o que pode ter influenciado no comportamento de forrageamento desses insetos nas 

matas de babaçu. 
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Palavras-chave: Apicultura; Comportamento; Forrageamento; Mata dos Cocais. 

 

Abstract 

The objective was to describe the potential of babassu forests (Attalea speciosa Mart. Ex 

Spreng.) To produce bee pollen, as well as to determine the nutritional composition of the 

product. For this purpose, pollen collectors were installed in hives of Africanized bees (Apis 

mellifera L.) from the Experimental Apiary of the Zootechnical Practices Center of the 

Instituto de Ensino Superior Múltiplo, in the municipality of Timon, Maranhão. Pollen 

samples from each hive were collected daily during the first week of each month during the 

babassu flowering periods and taken to an electric oven. Subsequently, they were cleaned, 

placed in plastic bags, separated by date of collection. The predominance of the pollen type 

regarding babassu was investigated, and the samples from that palm were weighed and 

subjected to the evaluation of crude protein content and the amount of amino acids. It was 

observed that only the pollen sample referring to the collection carried out in October was 

considered monofloral (51.8 g/hive) and the occurrence of babassu pollen gradually decreased 

until its disappearance in the collected samples. Regarding nutritional composition, although 

the protein content (23.12%) was considered similar and many times higher than that found in 

the literature, the amounts of essential amino acids partially supplied the nutritional 

requirements of the bees, which may have influenced the behavior foraging these insects in 

babassu forests. 

Keywords: Beekeeping; Behavior; Foraging; Mata dos Cocais. 

 

Resumen 

El objetivo fue describir el potencial de las matas de babasú (Attalea speciosa Mart. ex 

Spreng.) para la producción de polen apícola, así como determinar la composición nutricional 

del producto. Para ello, se instalaron recolectores de polen en colmenas de abejas 

africanizadas (Apis mellifera L.) del Apiario Experimental del Centro de Prácticas 

Zootécnicas del Instituto de Enseñanza Superior Múltiplo, en el municipio de Timón, 

Maranhão. Las muestras de polen de cada colmena se recolectaron diariamente durante la 

primera semana de cada mes en los periodos de floración del babasú y se llevaron al 

invernadero. Posteriormente, fueron limpiadas, colocados en bolsas plásticas, separadas por 

fecha de recolección. Se investigó el predominio del tipo polínico referente al babasú, se 

pesaron las muestras de esa palma y se sometieron a la evaluación del contenido de proteína 

cruda y la cantidad de aminoácidos. Se observó que solo la muestra de polen referente a la 
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recolección realizada en mes de octubre fue considerada monofloral (51,8g/colmena) y la 

ocurrencia de polen de babasú disminuyó gradualmente hasta su desaparición en las muestras 

recolectadas. En cuanto a la composición nutricional, aunque el contenido de proteínas 

(23,12%) se consideró similar y muchas veces superior al encontrado en la literatura, las 

cantidades de aminoácidos esenciales cumplieron parcialmente con los requerimientos 

nutricionales de las abejas, lo que pudo haber influido en el comportamiento del forrajeo de 

estos insectos en las matas de babasú. 

Palabras clave: Apicultura; Comportamiento; Forrajeo; Mata de los Cocotales. 

 

1. Introdução 

 

A flora visitada por Apis mellifera L. (Hymenoptera: Apidae) é objeto de interesse de 

muitas pesquisas, sendo que vários desses estudos têm como finalidade conhecer as principais 

fontes de recursos tróficos utilizados por esta espécie de abelha para produção apícola 

(Aleixo, et al., 2014; Nascimento, et al., 2014; Lopes, et al., 2016; Melo Nascimento, et al., 

2019; Moraes, et al., 2019; Muniz, et al., 2020; Oliveira, et al., 2020). 

Considerando-se a existência de uma relação estreita entre a abelha melífera e a 

vegetação em torno do apiário, para além da produção de mel e de outros produtos da colônia, 

compreender as preferências das abelhas contribui para a conservação desses insetos (Muniz, 

et al., 2020).  

O levantamento quantitativo (quantidade de grãos) e qualitativo (tipos polínicos) dos 

grãos de pólen presentes em uma amostra do pólen apícola ou do pão de abelha compõe o seu 

espectro polínico. Assim, segundo Barth (1989), o estudo dos grãos de pólen presentes nessas 

amostras (melissopalinologia), permite identificar as plantas poliníferas visitadas pelas 

abelhas, constituindo-se assim em uma metodologia importante para se conhecer a 

diversidade de plantas fornecedoras de recursos florais a esses insetos. 

As abelhas obtêm quase todos seus nutrientes das plantas, principalmente das flores, 

de onde coletam néctar e pólen (Kevan, 2010). O néctar coletado pelas abelhas forrageadoras 

supre o requerimento de carboidratos, enquanto o pólen satisfaz o requerimento de proteínas, 

minerais, aminoácidos, lipídeos e vitaminas (Wright, Nicolson, & Shafir, 2018). Assim, dada 

a importância do pólen na dieta das abelhas, Pereira et al. (2011) afirmam que o suprimento 

de pólen determina o crescimento da população de uma colônia.  

Todavia, a composição nutricional do pólen está intimamente relacionada à origem 

botânica deste recurso que, segundo Morais et al. (2013) pode variar de acordo com as 
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estações do ano, a temperatura do ar, o pH e a fertilidade do solo, além das próprias 

características das espécies vegetais e fenologia. 

As palmeiras constituem a vegetação predominante na região Meio Norte do Brasil. 

As matas de cocais são denominadas florestas secundárias, caracterizadas pela presença de: 

babaçu (Attalea speciosa Mart. ex Spreng.), carnaúba (Copernicia prunifera Miller H.E. 

Moore), tucum (Bactris setosa Mart.), buriti (Mauritia flexuosa L.), macaúba (Acromia 

aculeta Lood. Ex Mart. e Acromia intumescens Drude) (Castro, 2007).  

Apesar do conhecido potencial polinífero de algumas palmeiras, são poucas as 

informações referentes à produção do pólen apícola proveniente da palmeira babaçu que, de 

acordo com Negrelle (2015) apresenta longo período de floração, com pico de junho a 

dezembro. Marques et al. (2011) observaram representatividade de 31,65% do tipo polínico 

de flores de babaçu em amostras de pólen apícola coletadas em colmeias de Apis mellifera L. 

na região de babaçuais de Santa Luzia do Paruá, Maranhão. No entanto, pouco se conhece 

sobre as características nutricionais do pólen apícola proveniente da referida palmeira. 

Nesse sentido, objetivou-se, determinar o potencial das matas de babaçu para a 

produção de pólen apícola, assim como avaliar sua composição nutricional.  

 

2. Metodologia 

 

As coletas de pólen foram realizadas no Centro de Práticas Zootécnicas do Instituto de 

Ensino Superior Múltiplo – CPZ/IESM, no município de Timon, Maranhão. O Apiário 

Experimental do CPZ localiza-se em uma área de 14 hectares, com palmeiras babaçu ao seu 

entorno.  

Antes de se iniciar as coletas de pólen, foram coletados botões florais em pré-antese da 

referida palmeira para a preparação, por meio da técnica de acetólise (Erdtman, 1960), de uma 

lâmina de referência do grão de pólen (Figura 1). A pesquisa polínica foi realizada no Setor de 

Apicultura do Departamento de Zootecnia no Centro de Ciências Agrárias da Universidade 

Federal do Piauí (DZO/CCA/UFPI), em Teresina-PI. 
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Figura 1. Microfotografia do pólen de Attalea speciosa Mart. ex Spreng. 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Foram instalados coletores de pólen do tipo frontal em cinco colmeias, modelo 

Langstroth de abelhas africanizadas (Apis mellifera L.) do Apiário Experimental. 

Previamente, para a seleção das colônias, foi realizada a revisão e preenchimento da ficha 

zootécnica com dados referentes ao número de quadros de cria, número de quadros de 

alimentos (mel e pólen) e contagem da área de cria (1cm²), utilizando-se o método de Al-

Tikritt et al. (1971). Assim, as colônias selecionadas estavam em condições biológicas 

semelhantes no que diz respeito ao desenvolvimento da colônia. 

Para determinar o fluxo de produção de pólen apícola nas matas de babaçu, amostras 

de pólen de cada colônia foram coletadas durante a primeira semana de cada mês em 

avaliação (outubro de 2014 a janeiro de 2015). As amostras foram levadas para secarem em 

estufa biológica à 40 ºC durante 48 h para limpeza por meio da catação e colocadas em 

embalagens plásticas, sendo pesadas e armazenadas em freezer. 

A preparação de lâminas de microscopia para análise das amostras de pólen apícola foi 

realizada segundo método padrão europeu de Maurizio e Louveaux (1965), sem uso de 

acetólise. Foram pesadas 2 g de pólen/amostra diluídas em 10 ml de água destilada, sendo 

montadas as lâminas à fresco. A identificação dos tipos polínicos foi realizada por meio de 

comparação com a lâmina de referência e verificada a predominância dos tipos polínicos 

Attalea speciosa Mart. ex Spreng, 

Para a determinação da porcentagem do pólen de babaçu, em cada lâmina foi realizada 

uma contagem de um total de quinhentos grãos, onde o percentual era calculado com base na 

quantidade de grãos de pólen de babaçu encontrada, de acordo com a metodologia proposta 

por Louveaux, Maurizio e Vorwohl (1978). As amostras predominantemente provenientes das 

referidas palmeiras foram então pesadas e submetidas a avaliação do teor total de proteína 
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bruta e da quantidade de aminoácidos essenciais para as abelhas, conforme descrito por De 

Groot (1953).  

A determinação do teor de proteína total e da composição dos aminoácidos totais foi 

realizada no CBO Análises Laboratoriais, localizado em Valinhos/SP para onde foram 

encaminhadas 4 g de pólen monofloral de babaçu (55,7%).  

O método de referência utilizado para a determinação do teor de nitrogênio total foi o 

método de Dumas e o teor de proteína foi calculado multiplicando-se o teor de nitrogênio 

encontrado pelo fator 6,25 (Association Of Official Analytical Chemists, 1984). 

 As metodologias propostas por White et al. (1986) foram utilizadas para a 

determinação dos aminoácidos: Histidina, Arginina, Treonina, Valina, Metionina, Isoleucina, 

Leucina, Fenilalanina e Lisina. Enquanto a análise do Triptofano foi realizada por um método 

enzimático sugerida por Lucas e Sotelo (1980). 

 

3. Resultados e Discussão 

 

Durante os meses de outubro de 2014 a janeiro de 2015 foram realizadas quatro 

coletas de pólen apícola nas colônias instaladas em um apiário localizado na mata de babaçu. 

Os resultados observados na quantificação do peso do pólen por cor nas coletas realizadas são 

apresentados na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Peso das amostras de pólen por cor nas coletas realizadas entre os meses de outubro 

de 2014 a janeiro de 2015. 

Amostras Total de pólen 

produzido 

(g) 

Ocorrência de 

pólen de babaçu 

(%) 

Quantidade de 

pólen de babaçu 

por colmeia (g) 

1 465,0 55,7 51,8 ±11,92 

2 372,28 42,5 31,6 ± 8,78 

3 120,43 12,3 0,5 ± 5,02 

4 327,33 3,1 0,2 ± 5,81 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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Para a amostra da primeira coleta foi observado um percentual do tipo polínico do 

babaçu de 55,7%. Segundo Louveaux; Maurizio; Vorwohl (1978) para que um tipo polínico 

seja considerado dominante em uma amostra de pólen apícola é necessário que o mesmo 

ocorra com uma frequência de pelo menos 45%. Assim, apenas a amostra de pólen referente à 

coleta realizada no mês de outubro (amostra 1) foi considerada monofloral proveniente do 

babaçu (51,8g/colmeia).  

Alves e Santos (2019) estudando os tipos polínicos encontrados no pólen apícola 

coletado na região sul da Bahia, observaram que a presença do tipo polínico Cocos nucifera 

em todas as amostras analisadas, comprovando o alto potencial apícola da família Arecaceae. 

No entanto, no presente estudo, o tipo polínico referente ao babaçu (Attalea speciosa), espécie 

de mesma família, foi pouco representativo dentro do espectro polínico das amostras 

analisadas. 

Não existem muitas informações relacionadas à produtividade de pólen apícola 

(g/colmeia) no Brasil, no entanto produtores da região sul do estado da Bahia relatam a 

produção de 80 grama por dia, por colmeia. Vale ressaltar que a referida região vem se 

destacando na produção de pólen apícola oriundo de espécies da família Areaceae 

(palmeiras), produzindo cerca de 25 toneladas por ano. O município de Canavieiras destaca-se 

no cenário nacional pela quantidade e a qualidade do pólen de abelha produzido no município 

e tem atraído maior atenção para a apicultura brasileira (Dórea, et al., 2010).  

Vale ressaltar que o manejo do apiário foi realizado de modo a se garantir a equidade 

no desenvolvimento biológico das colônias, especialmente no que diz respeito à qualidade da 

postura das rainhas, condição primordial para a produção de pólen apícola. No entanto, pode-

se observar uma variação na predominância do tipo polínico (Attalea speciosa Mart. ex 

Spreng) nas amostras de pólen coletadas pelas abelhas na região de estudo, sendo que 

quantidades de pólen do monofloral do babaçu foram obtidas apenas na primeira coleta, 

referente ao mês de outubro. 

Foi observado que a ocorrência do pólen de babaçu diminuiu gradativamente até seu 

desaparecimento nas amostras coletadas. Segundo Fava; Covre & Sigrist (2010), as palmeiras 

Attalea phalerata e Bactris glaucescens tiveram, durante o período de um ano, 3,7 

inflorescências em média. As florações ocorriam de maneira espaçada entre os indivíduos, 

não havendo dessa forma um florescimento massal da população. Embora seja uma diferente 

espécie do gênero Attalea, tal fato também foi observado na área de estudo e assim, pode-se 

inferir que o gasto energético dispensado pelas abelhas a procura dos recursos florais 
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disponibilizados pelo babaçu contribui para justificar a preferência das abelhas por outras 

espécies vegetais em florescimento durante o período estudado.  

De acordo com Muniz et al. (2020), a região Nordeste do Brasil caracteriza-se por 

condições climáticas com padrões sazonais e, no segundo semestre do ano, poucas espécies 

estão em florescimento. Por outro lado, é possível que essas poucas espécies ao oferecerem 

recursos com maiores valores nutricionais, obtenham uma maior fidelidade quanto a visitação 

de abelhas (Muth, et al., 2016). Dessa maneira, é possível que esses insetos tenham preferido 

outras espécies vegetais para a coleta de pólen durante os demais meses de florescimento do 

babaçu. 

Em relação à composição nutricional, verificou-se no pólen monofloral proveniente da 

referida palmeira um teor de proteína bruta de 23,12%. De acordo com Pinto et al., (2012); 

Barreto et al., (2012), Muniz, et al. (2020), as médias de proteína bruta do pólen apícola de 

diferentes regiões do Brasil variaram de 15 a 25,15%. Sabe-se que o nível ótimo de 

desenvolvimento das colônias ocorre quando se fornecem 20 a 23% de proteína bruta, 

contudo para o crescimento e desenvolvimento das abelhas é necessário o fornecimento de 

proteínas com a composição de aminoácidos correta (De Groot, 1953; Herbert Jr., et al., 

1992). 

Os aminoácidos essenciais e as necessidades em termos qualitativos e quantitativos 

para a dieta das abelhas Apis mellifera L. foram estabelecidos por De Groot (1953). O autor 

estabeleceu ainda as quantidades desses aminoácidos necessárias para suprir os requerimentos 

nutricionais das abelhas. Dessa maneira, a Tabela 2 compara as quantidades dos aminoácidos 

essenciais estabelecidas por De Groot (1953) com as quantidades desses aminoácidos 

encontrados no pólen monofloral do babaçu. 
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Tabela 2. Comparação entre as porcentagens mínimas de aminoácidos requeridos pelas 

abelhas e os teores encontrados no pólen do babaçu. 

Aminoácidos essenciais 

requeridos por Apis 

mellifera L. 

Porcentagens mínimas de 

aminoácidos requeridos  

Porcentagens de 

aminoácidos encontrados 

no pólen do babaçu 

Isoleucina 4,5 1,14 

Leucina 4,0 1,89 

Valina 4,0 1,14 

Arginina 3,0 1,34 

Lisina 3,0 1,55 

Treonina 3,0 1,01 

Fenilalanina 2,5 1,06 

Histidina 1,5 0,55 

Metionina 1,5 0,50 

Triptofano 1,0 0,28 

*Tabela elaborada pela autora segundo parâmetros estabelecidos por De Groot (1953). 

 

Observou-se que apesar do teor de proteína bruta do pólen do babaçu estar equiparado 

e por vezes até ultrapassar as médias encontradas por autores de diferentes regiões do país, as 
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quantidades de aminoácidos essenciais encontradas não atenderam às necessidades 

nutricionais das colônias. Para a coleta de pólen, é concensual na literatura o fato que as 

abelhas prefiram algumas fontes botânicas em detrimento de outras (Abou-Shaara, 2014) e, de 

acordo com Cook et al. (2003), a preferência das abelhas Apis mellifera é atribuída em função 

do maior número de aminoácidos essenciais do pólen disponibilizado.  

De fato, durante o presente estudo foi possível observar que a atividade de coleta de 

pólen de babaçu foi diminuindo gradativamente, possivelmente à medida em que outras 

fontes poliníferas ocorreram na região do experimento. Assim, é possível inferir que as 

abelhas tenham preterido o pólen do babaçu devido aos baixos teores de aminoácidos 

essenciais presentes em sua composição, sendo necessária a complementação desses teores 

para suprir as necessidades nutricionais da colônia, já que segundo Donkersley et al. (2017), 

para equilibrar a dieta da colônia, as abelhas buscam pólen em diversas espécies vegetais. 

Adicionalmente, é preciso considerar que os meses que contemplam o florescimento 

da palmeira babaçu estão compreendidos no período de estiagem na região, onde constata-se 

altas temperaturas e baixa precipitação (Tabela 3), condições desfavoráveis para a 

manutenção do microclima ideal para o desenvolvimento da colônia (Melquíades, Bendini & 

Gonçalves, 2020).  

 

Tabela 3. Elementos climáticos referentes aos meses de outubro de 2014 a janeiro de 2015, 

de acordo com a estação meteorológica mais próxima à área de estudo.  

Mês Temperatura 

média (o C) 

Temperatura 

mínima (o C) 

Temperatura 

máxima (o C) 

Umidade 

relativa do 

ar (%) 

Precipitação 

(mm) 

Outubro 30,7 23,6 37,8 52 20,0 

Novembro 30,3 23,8 36,8 59 19,0 

Dezembro 30,1 24,6 35,7 61 17,6 

Janeiro 29,0 23,4 34,6 78 16,0 

* Tabela elaborada pela autora a partir dos dados dos Boletins Agrometeorológicos de 2014 e de 2015 
para o município de Teresina (Bastos & Andrade-Junior (2015); Bastos & Andrade-Junior (2016). 

 

De acordo com Domingos & Gonçalves (2014), a quantidade de abelhas envolvidas no 

trabalho de termorregulação irá aumentar ou diminuir de acordo com a temperatura atual do 
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ninho. E Tautz et al. (2003) afirmam que o sucesso da termorregulação está relacionado ao 

aporte nutricional da colônia, que permite o desenvolvimento de indivíduos mais resistentes 

ao ambiente em condições desfavoráveis.  

Assim, é possível inferir que as abelhas consideraram o valor nutricional e a economia 

de energia em suas visitas na mata de babaçu para que pudessem se dedicar à termorregulação 

de suas colônias, especialmente nas condições de altas temperaturas externas verificadas 

durante o período do experimento. Nesse sentido, a palmeira babaçu na região de estudo 

correspondeu à uma florada potencialmente visitada pelas abelhas Apis mellifera durante o 

mês de outubro, já que nos demais meses de floração da referida palmeira as abelhas 

produziram pólen apícola proveniente de outras espécies vegetais. 

 

4. Considerações Finais 

 

O potencial de produção de pólen apícola monofloral proveniente da palmeira babaçu 

na região estudada é relevante para a exploração apícola durante o mês de outubro.   

O teor de proteína bruta (23,12%) do pólen monofloral de babaçu equipara-se e por 

vezes até ultrapassa as médias encontradas por autores em diferentes regiões do país. No 

entanto, as quantidades de aminoácidos essenciais para as abelhas atendem parcialmente as 

exigências nutricionais desses insetos, permitindo inferir que esses nutrientes nortearam suas 

preferências de coleta. 
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